
B. Tipologia e Limites do Território a que se candidata 
 

B.1 - Caraterização do território selecionado 
 

O Vale do Minho representa territorialmente, segundo a ordem do rio Minho de montante 
para jusante, os Concelhos de Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença, Vila Nova de 
Cerveira e Caminha, apresentando uma população residente de 77.704 habitantes (Censos, 
2011) num contexto geográfico de 949,87 km2. 
 

 
Figura 1 Enquadramento Geográfico do Vale do Minho. 

 
O Vale do Minho, representa um rico e complexo mosaico paisagístico, correspondendo a uma 
significativa porção da Rede Fundamental de Conservação da Natureza. Ao longo da área de 
influência do rio Minho, desde que entra em Portugal até à sua foz, encontramos duas áreas 
protegidas, das quais uma é o único Parque Nacional do país, cinco Sítios de Importância 
Comunitária e duas Zonas de Proteção Especial. 
O rio Minho, fronteira natural com Espanha, é um dos rios nacionais que apresenta menor 
implantação de empreendimentos hidráulicos, sendo a sua bacia hidrográfica, uma das mais 
importantes para a conservação de espécies piscícolas migradoras. 
Os seis concelhos do Vale do Minho fazem parte da NUT III Minho-Lima, estabelecendo o seu 
limite norte e, nessa medida, a fronteira com Espanha (Figura 1). O rio Minho acompanha, em 
toda a extensão, este território e funciona como elemento de união e integração entre os 
vários concelhos e destes com Espanha. A nascente, a fronteira deste território é delimitada 
pelo rio Trancoso (afluente do Minho) e pela serra da Peneda; a poente, o território em análise 
confina com o concelho de Viana do Castelo; e a sul com Ponte de Lima e Ponte da Barca. 
No vale do Minho, o rio e a serra marcam a paisagem, onde prevalecem a agricultura e a 
exploração florestal. A ocupação urbana é de baixa densidade, distinguindo-se alguns 
aglomerados populacionais de maior dimensão, correspondentes às sedes de concelho. 
Valença e Caminha são os maiores aglomerados (mais de 3.000 habitantes), a que se segue 
Monção (cerca de 2.600 habitantes). As restantes sedes de concelho têm entre 1.000 e 1.500 
residentes. 
Na área envolvente destacam-se algumas cidades de maior dimensão, designadamente, Viana 
do Castelo (com cerca de 36 mil habitantes), capital do Distrito a que pertencem estes 



concelhos, e onde se concentram alguns equipamentos e serviços ligados ao setor público 
(saúde, ensino superior, administração, etc.), cuja área de abrangência serve os residentes do 
Vale do Minho. 
Ainda em território nacional, destacam-se as aglomerações urbano-metropolitanas 
correspondentes à Área Metropolitana do Porto (com cerca de 1300 mil habitantes) e ao eixo 
Braga-Guimarães (à população das duas cidades – mais de 100 mil e 50 mil habitantes, 
respetivamente – deverá acrescentar-se a população “estendida” pela área envolvente num 
processo de urbanização difusa). Mais próximo deste território encontra-se a Área 
Metropolitana de Vigo (com mais de 450 mil habitantes) que, tal como outros centros urbanos 
espanhóis, mais pequenos e mais próximos da fronteira, representa um importante centro de 
comércio e de serviços para a população residente no Vale do Minho. 
 

B.2 – Justificação da tipologia e limites apresentados 
 

O território que integra a presente proposta de intervenção coincide com a totalidade do 
território do Vale do Minho, e como tal dos seis concelhos (89 freguesias) Anexo 1. Importa, 
no entanto, evidenciar o seguinte:  

i. Todo o território no passado foi objeto da abordagem LEADER, de forma a dar sequência 
a dinâmicas criadas e a expetativas geradas que importa prosseguir através da presente 
estratégia; 

ii. Todas as freguesias dos seis concelhos são classificadas como rurais pelo GPP; 
iii. As freguesias apresentam caraterísticas comuns do ponto de vista social e económico, 

nomeadamente a presença de atividades dos setores agroflorestal e agroindustrial; 
iv. O território proposto, com a população de habitantes, não ultrapassa o limite máximo de 

150.000 habitantes, definido em sede de regulamentação. 
O território de intervenção proposto integra as freguesias marcadamente rurais e idênticas 
entre si nomeadamente ao nível de um conjunto de indicadores como densidade populacional, 
variação intercensitária da população, peso da população agrícola familiar, superfície agrícola 
média da exploração, número de explorações agrícolas, atividades económicas dominantes, 
que reforça a coerência do território de intervenção. O Território de abrangência é, por isso, 
um território contínuo e coerente  
Apesar de se tratar de um conceito aparentemente simples, este não é universal nem estático, 
pelo contrário, evolui e muda em função de alterações económicas e sociais mais vastas, do 
papel da agricultura, da gestão do espaço rural e das preocupações ambientais. Refira-se que 
zona local “Vale do Minho” se enquadrou desde sempre nos aspetos chave definidos pela 
própria abordagem LEADER ao nível Europeu, isto é, apresenta: i) população residente entre 
10.000 a 100.000 habitantes e reduzida dimensão territorial, ii) homogeneidade e coesão 
comuns, iii) tradições e identidades comuns, iv) necessidade e expetativas comuns, v) 
coerência e massa critica e v) Inexistência de fronteiras predefinidas. 
Este território, o Vale do Minho, carateriza-se por uma unidade territorial rural, que possui 
uma certa homogeneidade e é caraterizada por uma coesão social interna, uma história e 
tradições comuns, um sentimento de identidade partilhado. Além disso, o território carateriza-
se por uma coerência e uma massa crítica, em termos de recursos humanos, financeiros e 
económicos, suficientes para viabilizar a estratégia de desenvolvimento do Grupo de Ação 
Local da Associação de Desenvolvimento Rural Integrado do Vale do Minho. 
 
 
 


